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É AMANHÃ, ÀS 17H!É AMANHÃ, ÀS 17H!
CONFIRA A ENTREVISTA COM RODRIGO LIMA, CONFIRA A ENTREVISTA COM RODRIGO LIMA, 

VOCALISTA DO DEAD FISH. TAMBÉM SE VOCALISTA DO DEAD FISH. TAMBÉM SE 
APRESENTAM GRINDING REACTION, DEATH APRESENTAM GRINDING REACTION, DEATH 

MAGIC, RIMA LIVRE E DJ NICOLAS MIRANDA.MAGIC, RIMA LIVRE E DJ NICOLAS MIRANDA.
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Reparação 
Governo federal 
oficializou quar-
ta-feira (12) o 
relançamento do 
Conselho Nacio-
nal de Ciência e 
Tecnologia. Fórum 
trabalha pela 
reindustrialização 
do país e tem na 
ciência e tecno-
logia bases ao 
desenvolvimento 
nacional. Órgão 
foi descartado na 
gestão passada.

Rumo certo
Pesquisa Genial/
Quaest divulgada 
quarta-feira (12) 
mostra expectativa 
de melhora da 
economia nos pró-
ximos 12 meses. 
Os que confiam 
na melhora soma-
vam 13% em maio 
e agora são 53%. 
E os que acham 
que vai piorar 
agora são 21%. 
Há dois meses, 
eram 61%. 

Cultura
Ministério da 
Cultura comemo-
rou adesão à Lei 
Paulo Gustavo. 
Dados divulgados 
quarta-feira (12) 
apontam aceita-
ção de todos os 
Estados e 98% 
dos municípios. “É 
o início da des-
centralização dos 
recursos federais 
à cultura”, disse a 
ministra Margare-
th Menezes.
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Você sabia que esta 
data só é celebrada aqui no 
Brasil? No dia 13 de julho 
de 1985, aconteceu o Live 
Aid, criado pelos músicos 
Bob Geldof e Midge Ure, 
com o objetivo de arreca-
dar fundos para combater 
a fome na Etiópia, e, desta 
forma, fortalecer outras 
ações solidárias em di-
versas partes do mundo 
voltadas para os países do 
Continente Africano.   

Mais de 100 países 
acompanharam ao vivo 
a transmissão e nomes 
como Paul McCartney, 
David Bowie, Bob Dylan, 
Elton John, Queen, U2, 
entre outros, estiveram 
presentes. Os shows simul-
tâneos aconteceram em 
Londres, na Inglaterra, e 
na Filadélfia, nos Estados 
Unidos. 

Phill Collins, vocalis-
ta do Genesis, durante a 

sua participação, acabou 
sugerindo que este dia pas-
sasse a ter um significado 
que entrasse para história 
como o “Dia Mundial do 
Rock”. De imediato, todos 
aplaudiram, inclusive os 
organizadores acharam 
incrível a ideia, mas a ver-
dade é que lá no exterior 
essa data não vingou.

Aqui no Brasil foi di-
ferente! Um conjunto de 
emissoras FM ligadas pro-

fundamente à temática 
musical do rock adotou a 
ideia sugerida por Collins 
e o “Dia Mundial do Rock” 
se tornou uma comemora-
ção no calendário musical 
brasileiro. 

E no próximo sábado, 
dia 15, a partir das 17h, 
a sua presença aqui no 
Sindicato é fundamental! 
Vamos participar juntos 
de mais uma edição do 
Festival Rock ABC!

DIA MUNDIAL DO ROCK É DO BRASIL 

Santo andré

Feira de artes de 
ParanaPiacaba

Feira apresenta artesanatos e reúne artistas, arte-
sãos e obras sobre a arquitetura histórica e exuberante 
Mata Atlântica, que emolduram a Vila Ferroviária de 
Paranapiacaba. Evento conta ainda com DJ Ray e Dj 
Poppy, Clínica de Skate e Oficina de Pintura na Lixa 
com @LULU_SKT, além de apresentação de piano. 
Amanhã, das 10h às 17h, no Cine Theatro de Varieda-
des Carlos Gomes. Rua Senador Fláquer, 110, Centro.

São Paulo

44° Festival das estrelas
Lenda japonesa criada há mais de quatro 

mil anos e que se tornou tradição oriental desde 
o século XI deu origem a um festival que acontece 
tanto no Japão quanto no bairro da Liberdade. 
O Tanabata Matsuri, conhecido como o Festival 
das Estrelas, conta com shows, apresentações 
culturais e comida típica. Amanhã e domingo, 
dia 16, das 10h30 às 18h, na Praça da Liberdade. 
Informações em @acalliberdade.



“A arte 
que não é 

questionadora, 
que não 

mexe com os 
sentimentos, 

é mero 
entretenimento 

no meu ponto 
de vista”

“Estar envolvido 
com o punk 
e o hardcore 

sempre foi 
uma postura 
de desafiar o 

que está posto 
desde 1500”
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Bandas se apresentam a partir das 17h na Sede. Para a entrada, evento arrecada 1 kg 
de alimento não perecível ou um agasalho em bom estado

Salva na agenda, compa-
nheirada: amanhã, às 17h, 
os Metalúrgicos do ABC 

recebem no palco do Festival 
Rock ABC, na Sede do Sindicato, 
Dead Fish. Rodrigo Lima (vocal), 
Marcos Melloni (bateria), Ricar-
do Mastria (guitarra) e Igor Tsu-
rumaki (baixo), integrantes da 
banda capixaba de hardcore, com 
32 anos de estrada, se apresentam 
pela segunda vez no evento, sen-
do a primeira em 2020 de forma 
online durante a pandemia. 

O Festival conta ainda com 
apresentação de Grinding Reac-
tion, Death Magic, Rima Livre e 
DJ Nicolas Miranda e será trans-
mitido pela Rede TVT, em 44.1, 
e canais no YouTube RedeTVT e 
SMABCOFICIAL. Para a entra-
da, basta trazer 1 kg de alimento 
não perecível ou um agasalho em 
bom estado. Acesso pela rua João 
Lotto, s/n°, Centro.

Tribuna Metalúrgica – Após 
participação no Festival Rock 
ABC sem público em 2020 por 
conta da pandemia, o Dead 
Fish estará presente nesta 
edição no Sindicato. Qual a 
importância da banda tocar 
aqui e se somar à luta da ca-
tegoria?

Rodrigo Lima – Aquela live 
foi muito bonita, estávamos mui-
to isolados até ali e ter ido à Sede 
do Sindicato mais importante da 
América Latina naquele momen-
to foi um respiro gigante. Agora 
vamos ver as pessoas, reencon-

trar amigos, falar 
presencialmente 
e isso, pra mim, é 

fazer política, é 
somar e ajudar 
na discussão 
com as bases 
todas. 

TM – Certa 
vez vocês 
p u b l i c a -

ram nas re-
des: “O Dead 
Fish é uma 
banda de 

e s q u e r da , 
pra esquerda 

e da esquerda”. 
Podem falar um 

pouco sobre isso e 
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AMANHÃ TEM HARDCORE DO DEAD FISH NO FESTIVAL 
ROCK ABC DO SINDICATO

como o posicionamento po-
lítico afeta a relação da 
banda com o público? 

Rodrigo Lima – Algumas 
pessoas se surpreenderam com 
essa afirmação lá em 2015, antes 
do golpe. Ela saiu quase sem que-
rer num momento quente politi-
camente falando da história bra-
sileira e foi muito importante. Pra 
nós estar envolvido com o punk 
e o hardcore, principalmente o 
brasileiro, sempre foi uma postura 
de desafiar o que está posto desde 
1500, de enfrentar o que chamam 
direita e conservadorismo neste 
país de herança escravocrata, co-
ronelista. Então, era simples pra 
gente desde a fundação da banda 
nos colocarmos no espectro es-
querdo da política. Talvez isso não 
tivesse bem explicitado até 2015, 
mas agora está. 

TM – Vocês chegaram aos 32 
anos de estrada com músicas 
de contestação necessárias, 
principalmente nos últimos 
anos pós-golpe em 2016, in-
clusive com a música “Mes-
sias” e “Sangue nas mãos”. 
Qual a importância de letras 

combativas às lutas travadas 
no país? 

Rodrigo Lima – A arte tem 
o imenso poder de mostrar mo-
mentos e contar histórias que as 
pessoas em suas vidas cotidianas 
não percebem. De protesto ou 
não, a arte que não é questiona-
dora, que não mexe com os sen-
timentos, é mero entretenimento 
no meu ponto de vista. Temos a 
sorte de no Brasil termos vieses 
artísticos muito variados e contes-
tadores às suas maneiras. Talvez, 
por isso, no pós-golpe de 2016, o 
Ministério da Cultura tenha sido 
extinto. Foi muito clara aquela 
atitude do Temer após a saída da 
Dilma.

TM – O punk e hardcore estão 
relacionados de que forma às 
pautas progressistas?

Rodrigo Lima – A contes-
tação ao que está posto sempre, 
mesmo às vezes falando de amor. 

TM – Quais as expectativas 
para os próximos anos com a 
retomada do governo Lula?

Rodrigo Lima – Seria ingê-
nuo da minha parte afirmar que 

será revolucionária essa gestão do 
Lula, temos um legislativo brutal-
mente à direita. Nunca vi tanto 
nazi junto num lugar só. Mesmo 
assim essa gestão é simbólica, pois 
é o começo, de novo, da derrota 
das representações retrógradas 
da República. Muito trabalho à 
frente, muito. Contem conosco. 

TM –O que os metalúrgicos 
e as metalúrgicas do ABC 
podem esperar do show de 
vocês? 

Rodrigo Lima – Nossas boas 
e lindas apresentações no ABCD. 
Sempre calorosas, divertidas. 

TM –A banda começa uma 
turnê pela Europa agora 
no final de julho. Conte um 
pouco como vai ser.

Rodrigo Lima – Estamos 
voltando depois de 16 anos. Fo-
mos convidados por um festival 
em Blackpool, na Grã-Bretanha, 
que se chama Rebellion e dali, 
com ajuda de muitos amigos e 
amigas, conseguimos estruturar 
uma tour grande. Vamos passar 
pela Irlanda, Grã-Bretanha, Ale-
manha e Portugal.



COPA DO BRASIL
Amanhã – 16h30

Corinthians 
x América-MG

BRASILEIRÃO
Domingo – 16h

São Paulo 
x Santos

Domingo – 18h30

Internacional 
x Palmeiras
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Tribuna Esportiva

O preparador 
físico do Univer-
sitario, do Peru, 
Sebastian Avelli-
no, teve a prisão 
preventiva de-
cretada por ato 
racista contra o 
Corinthians. 

Após vitória da 
seleção feminina 
por 3 a 0 no jo-
go-treino contra 
a China, na Aus-
trália, a equipe 
deve ter os re-
tornos de Marta 
e Bia Zaneratto, 
poupadas.  
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Para o companheiro Michel Meireles Mota, trabalhador no setor de Mecanismo na Dura Automotive. Ele está 
internado no Hospital Estadual Mário Covas, onde também é feita a doação de sangue. Rua Dr. Henrique Caldera-
zzo, 321, Paraíso, Santo André. Tel. 2829-5144 / 4436-0506. Estacionamento gratuito durante a doação. De segunda 
a sábado, das 7h30 às 12h30, exceto feriado. Atendimento por ordem de chegada ou agendamento pelo App Colsan 
ou site agendamento-colsan.doevidas.com.br/web. 

Doe sangue

Jamil Chade e Juliana Monteiro debatem a nova inserção 
internacional do Brasil

Hoje, às 18h, o Sindi-
cato recebe o deba-
te “A nova inserção 

internacional do Brasil”, com 
os jornalistas Jamil Chade, 
correspondente em Gene-
bra, na Suíça, para diversos 
veículos internacionais, e 
Juliana Monteiro, jornalista 
e escritora que mora em 
Roma, na Itália. 

O secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Claudionor Vieira, des-
tacou a importância da 
participação da categoria e 
de movimentos sociais na 
atividade. 

“Jamil Chade e Juliana 
Monteiro certamente con-
tribuirão muito para que 
possamos entender melhor 
a nova inserção internacio-
nal do Brasil, o papel que o 
país terá com a mudança 
do governo, sendo uma 
das maiores economias e 
retomando o protagonismo 
no mundo”, afirmou. 

“Ter visões de mundo 
diferentes aqui no Sindicato 
nos faz aprender muito, 
acaba sendo uma aula de 
formação. E esse processo 
de formação é constante, 
aprendemos a cada dia, 
com cada pessoa que con-
vivemos e ouvimos”. 

Atividade será 
hoje, na Sede. 

Haverá sessão 
de autógrafos 

do livro “Ao 
Brasil, com 

amor”

Ao Brasil, com amor
Após o debate, haverá 

sessão de autógrafos do 
livro “Ao Brasil, com amor”, 
uma troca de correspon-
dências entre os dois sobre 
preocupações, contradi-
ções, sonhos e destinos do 
país. Lançado pela editora 
Autêntica em setembro 
passado, o livro tem 136 
páginas e reúne corres-

pondências trocadas entre 
setembro de 2021 a julho 
de 2022.

Jamil Chade é jornalis-
ta paulistano com passa-
gens por mais de 70 países. 
Vive em Genebra, na Suíça, 
de onde tem contribuído 
com veículos internacio-
nais como The Guardian, 
El Pais, BBC, CNN, Le 
Temps, Swissinfo, CCTV, 

Al Jazeera, France 24, além 
de manter coluna no UOL. 
É autor de outros sete livros.

Juliana Monteiro é jor-
nalista e escreve literatura. 
Nasceu em Brasília, onde 
manteve, por uma década, 
a Rayuela, livraria e espaço 
cultural. Mora atualmente 
em Roma. Antes viveu em 
Londres. Escreve na Revista 
Pessoa, de Portugal. 


